
SERVIÇO

Gonzaguinha:  
Eterno aprendiz
No Clube do Choro, hoje às 
20h30. Ingressos disponíveis na 
plataforma Bilheteria Digital, a 
partir de R$ 50 +taxa. 

SERVIÇO

Juntos pelo RS
Amanhã, no Zeppelin (713 
norte), a partir das 18h. Os 
ingressos variam entre R$ 25 
e R$ 1000 a depender do valor 
que o espectador quiser doar e 
estão disponíveis na plataforma 
Sympla.

Flyer do 
evento de 
arrecadações 
para o Rio 
Grande do 
Sul, da cena 
alternativa de 
Brasília

BLACKMAILBOX/DIVULGAÇÃO

Pedro Ibarra

A situação de calamidade 
do Rio Grande do Sul preo-
cupa todo Brasil. Pensando 
nisso, a cena alternativa de 
Brasília preparou a própria 
forma de arrecadar dinheiro 
para enviar para quem está 
mais necessitado no sul do 
país. A banda Blackmailbox 
convidou Lucas Maranhão, 
Fosco e Jambalaia para o 
Juntos pelo RS, em que 
100% da arrecadação de bi-
lheteria será doada. O even-
to será amanhã no Zeppelin 
e tem opções de ingresso 
que variam entre R$ 25 e R$ 
1000. O importante é fazer a 
contribuição.

A ideia surgiu da vonta-
de de poder fazer algo com 
as ferramentas que a banda 
tinha. “Conversamos com o 
dono do Zepelim e com al-
gumas bandas que a gente 
curte e admira, todos topa-
ram na hora, isso foi muito 

Show de solidariedade 

Rogério 
Silvestre em 
Gonzaguinha: 
Eterno 
aprendiz

DIVULGAÇÃO/ TITA LYRA

Ana Carolina Rubo*

Artes cênicas e música se 
unem no emocionante es-
petáculo sobre a história de 
Gonzaguinha, que será hoje. 
O espetáculo já passou por 
várias capitais do Brasil, há 
três anos. O tributo a Gonza-
guinha vai desde a infância do 
cantor, no Morro de São Car-
los (RJ), até os embates com 
a ditadura militar. O musical 
revela a essência desse artista 
multifacetado, que foi apeli-
dado durante os anos 1970 e 
1980, de ‘cantor rancor’, por 
suas composições ríspidas e 
agressivas. 

O mineiro Rogério 

Gonzaguinha 
revivido

artistas independentes da 
cidade que vem movimen-
tando a cena cultural do 
Distrito Federal”, comenta 
ao Correio.

Em grandes momentos 
de crise a arte aparece co-
mo uma opção, e é, neste 
sentido, que o evento surge. 
“A música tem um poder de 
unir as pessoas, agora é a 

hora de usarmos isso para 
mobilizar o público e for-
necer recursos para aqueles 
que estão na linha de fren-
te”, exalta Matheus Carpes, 
vocalista da banda Fosco 
que contou que as doações 
serão enviadas para a Rede 
de Bancos de Alimentos do 
RS e para a ONG Campo 
Bom para Cachorro.

bacana porque demonstra 
a união por um bem maior”, 
afirma Vítor do Nascimen-
to, guitarrista e vocalista da 
blackmailbox. “A solidarieda-
de vai ser um elo muito im-
portante dessa corrente e o 
que podemos oferecer é arte 
e entretenimento”, reflete.

Lucas Maranhão acre-
dita que é um clássico ca-
so em que todo mundo sai 
ganhando. “Comprando in-
gressos, você ajuda direta-
mente instituições civis que 
estão na linha de frente no 
Rio Grande do Sul e ainda 
tem a chance de conhecer 

Silvestre dá a vida a Gon-
zaguinha. O ícone do MPB 
é uma das grandes inspira-
ções do ator: “Interpretar 

Gonzaguinha é uma grande 
honra, uma referência da 
cultura brasileira”, lembra 
Rogério, ao Correio. Rogé-
rio entende que Gonzagui-
nha permanece muito atual: 
“Gonzaguinha  fala de políti-
ca, amor de uma forma que 
faz pensar. Hoje, o que mais 
precisamos fazer com as pes-
soas é levá-las a pensar.” 

Rogério deixa o convite 
aos brasilienses: “O público 

que ama música e que gos-
ta de teatro não pode perder 
esse espetáculo, ele é a cele-
bração de parte da cultura 
brasileira. Uma oportunidade 
para quem conhece a obra se 
deliciar e quem não conhece, 
aprender um pouco desse gê-
nio da música popular brasi-
leira”, finaliza Rogério. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco
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